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EVA TODOR 
GOSTOU DE AVEIRO 

Quando, recentemente, esteve 
em Aveiro com os elementos da 
sua Companhia de Comédia, a 
actriz brasileira teve palavras do 
maior elogio e interesse para a 
cidade. «O primeiro contacto que 
tive com a gente de Aveiro —dis- 
se—deixou-me sinceramente en- 
cantada, por sentir que estava 
diante de um público de fina 
sensibilidade e cultura, no qual 
as subtilezas do diálogo encon- 
travam imediata acolhida. Faz 
bem a uma artista sentir diante 
de si um público de tal classe», 

Eva Todor acrescentou, ainda: 
«Quanto Aveiro, como cidade, 

agrada-me imensamente o seu 
aspecto pitoresco, cortada por 
canais, que me fazem lembrar o 
Recife, na minha terra. Sei que é 
uma das mais lindas cidades de 
Portugal e orgulho-me de ter 
trabalhado para a sua gente», 

As afirmações da ilustre actriz 
não deixarão, por certo, de agra- 
dar, altamente, à população da 
Veneza portuguesa. 

usa 

JULGAMENTO SENSACIONAL 

No dia 31 de Março último 
teve o seu epílogo no tribunal de 
Aveiro o sensacional julgamento 
dos administradores delegados da 
Companhia da Moagem Aveiren- 
see de outros comerciantes e 
industriais de panificação que 
ficaram todos absolvidos por não 
se provar que tivessem negocia- 
do farinha e arroz ilegalmente 
como a fiscalização acusara. 

Entre os arguidos da Aveireu- 
se figurava o sr. Egas Salgueiro, 

35800 | 
17850 
60$00 
40800 

  

  

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de [ Não se restituem quaisquer originais, quer 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto || 
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— Fomos atendidos 

de Cacía»—Cacia 

junto da Escola, e sobre a mu 
dança dum 
Largo da Estação. 

Conselho de Administração, ten 

aos melhoramentos 
logo que se verifique disponibi 
lidade do pessoal e do materia 
necessários. 

subscrevemos 
Atenciosamente 

O Director Delegado 

A. Quina Domingues. 

Aveiro, 28 de Março de 1951. 

da iluminação pública no Ca- 
beço, entre a casa do sr. An- 

itónio Euzebio Pereira e a Es- 
cola de Sarrazola, que tantas 
vezes pedimos, já foi feito, 
resta apenas dar luz o candiei- 
ro que ali foi colocado. 

Respondendo ao nosso ape: 
lo sobre vários assuntos rela- 
cionados com a electrificação 
da nossa freguesia, os Serviços 
[Municipalizados de Aguas e 
Electricidade de Aveiro, diri- 
giram-nos o seguinte ofício : 

-.. Senhor Director do «Ecos 

Sob'a rubrica «A Huminação & E 
pública de Cacíar publicou o (lar com a imposição de algu- 

jornal que V. dirige, de 10 de mas pessoas de valor daquele 

Março corrente, um seco» sobre 
a ampliação da rede eléctrica 

poste existente no 

Cumpre-nos comunicar a V. 
que o assunto foi ponderado pelo 

do sido resolvido dar execução 
solicitados 

Com a maior consideração nos 

O prolongamento da rede 

A propósito da luz pública após o enterro, era servido 
pão e vinho a quem se encor- 
porasse nele, tendo ainda de 
se andar de porta em porta a 
pedir a ida do povo. Em mui- 
tos funerais, a fechar o cortejo, 

seguia num carro uma quar- 
tola de vinho destinada ao 
«Beberete», como chamavam 
aquele uso. 

Este péssimo e até vergo- 
nhoso costume veio a termi- 

tempo, não obstante a discor- 

dância de muitos. Ficou, po- 
rém, o hábito de pedir para 
acompanharem os defuntos à 
última morada. 

Por iniciativa do sr. António 
Marques da Cunha, proprie- 
tário da Agência Funerária 

-| Carvalhal, de Cacia, foi em 

1/1944, para o funeral de João 
Valente, que se deixou de an- 
dar de porta em porta a pedir 
para ir ao enterro, o que faziam 

por favor, assim se pode dizer, 

«caras» que andavam nessa 
missão. 

A resolução, que tantas ve-   olhando muitas vezes até às! 

fosse logo tomada em todos 
os lugares da freguesia, veio a 
ser compreendida em geral 
pouco depois. 

Snpunhamos assim, quando 
há dias, para um funeral em 
Sarrazola se andou a pedir ao 
povo — por amor de Deus — 

|para se encorporar. O caso 
foi muito comentado e bem o 
merece, porque é um dever e 
não um favor ou obrigação 
que se faz. 

A consentir-se estes casos, 

voltariamos aos vergonhosos 
tempos antigos, ao que se de- 
vem impor as agências fune- 
rárias, quando os doridos de- 

notem atraso de conhecimen- 
tos ou optem por costumes 
velhos que actualmente provo- 
cam a crítica e mau nome da 
nossa freguesia. 

* 

O novo fontenário de Cacia 

— Só projectos até hoje   

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Antônio da Costa Pinto | Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

am originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 
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NOVOS PREÇOS DO 

BACALHAU 

Pelo Ministério da Economia 
foi publicada uma portaria, esta- 
belecendo novos preços máximos 
de venda do bacalhau, de acordo 
com as seguintes tabelas: em 
Lisboa e Porto: do armazenista 
ao retalhista, por fardos de 60 
quilos: 1.º qualidade — crescido, 
792800; corrente, 732800; miudo, 

| 648800. 2." qualidade — sortido 
de 2.º 558800; alecrim, 438800; 
3." qualidade — sortido de 3. 
378400. 

Do retalhista ao público, por 
quilo; 1.º qualidade — crescido, 
14840; corrente, 13840; miudo, 
12800. 2.º qualidade — sortido 
de 2.º, 10850; alecrim, 8850. 3.º 
qualidade — sortido de 3.º, 7850. 

Nas restantes localidades do 
país, estes preços serão acresci- 
dos das despesas de transporte 
autorizadas pela Intendência Ge- 
ral dos Abastecimentos e dos 
impostos municipais, quando os 
houver. 

PORTUGAL - ITÁLIA   O magno problema das 
águas potáveis para Cacía, na, 
sede da freguesia, que deve ser 

jo melhoramento mais urgente 
do concelho de Aveiro, conti-   

  

  
  

  

  
  

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 

zes ventilamos, embora não nua esquecido pela Câmara 
Municipal. | 

| As águas da fonte de Santo 
[António do Rego, que são 
“impróprias de consumo, não 
deviam ser utilizadas, porque ! 
estão-se registando constantes 

Amanhã, dia 8, no Estádio Na- 
cional, em Lisboa, realiza-se o 
primeiro encontro de futebol in- 
ternacional desta época, jogando 
as selecções de Portugal e Itália, 

Pelo grupo representativo do 
nosso país deverá alinhar o pos 
pular internacional de grande 
fama mundial Manuel Maria No- 
gueira Capela, natural de Angeja 
e valoroso guarda-redes da Asso- 
ciação Académica de Coimbra, 

Vai grande interesse pelo país 
na realização deste jogo, devendo 
afluir elevada enchente ao Está 

beneinérito e individualidade de) E' com muito gosto que PARTEIRA doenças do tifo. did Naciônal. 

grande prestígio na cidade. noticiamos e agradecemos aos pela Escola Médica A! Junta, à Câmara e ao 

... Serviços Municipalizados a ENFERMEIRA Estado, mais uma vez pedi-| Re 

SORTEIO DOS BOMBEIROS liustiça que acabam de fazer pois aco AA mos o melhoramento. | NOVO COLABORADOR 

DE AVEIRO às nossas reclamações, que são Kira A fada adro) * Inicia hoje a sua valiosa cola- 

O sorteio do Natal de 1950 Run aios npenste e nnEo Consultório: | Os Bombeiros de Cneia pd na a a Cacia o sr. 
a : i acié ' ntónio da a h 

que a Associação Humanitária decimentos do povo led R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º — Ideia que fenece rito eitiladto. que ut lia 

dos Bombeiros. Voluntários de| Foram também substituídas LISBOA ' 

Aveiro promoveu com o tim de 
se realizar no dia 17 de Dezem- 
bro último e que ficara adiado 
para o dia 24 de Março findo, 
realizou-se com a presença das 
autoridades locais, saindo pre- 
miados os seguintes números: 

1.º prémio 5.938 
É ad ” 3.440 
8.9 " 5.410 
4.º ” 11.978 

(alo ” 1,518 
6.º ” 11.688 

se» 

O VALOR DAS CASAS 
NA TORREIRA 

No dia 29 de Março último 
foi vendida em praça, no tribu- 
mal de Estarreja, uma casa de 
madeira, velha e carcomida, da 
Beira-Ria da Torreira, que atin- 
giu 44 contos, quando o seu va- 
Jor matricial era de 192800! 

necessário. 
Aguardamos a 

ampliação da rede pública no 
local dos Barrocos, no lugar 

da Quintã do- Loureiro, onde 
já há habitantes e não se com- 
preende que esteja às escuras 
aquela artéria principal. 

* 

Os funerais na freguesia 
— Ontem e hoje   Antigamente, na nossa fre- 

guesia, quando morria alguém, 

muitas lâmpadas fundidas, não 

o sendo, contudo, em toda a 
rede, o que se torna muito 

execução , 
dos restantes benefícios, apro-| 
veitando o ensejo para lembrar 
os Serviços Municipalizados 
da necessidade da outra igual 

  

    

Domingos Ferreira 
Afonso e Uunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9» 1.º- Dt? 
(Bairro Alvalade) 

Quando tado era promete- 
dor, decaíu, sem amparo pos- 
sível, a Secção de Cacia da 

Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de 
Aveiro. 

Tantos sacrifícios dispendi- 
dos em apelos, na organização 
e na instrução, sem que fos- 
sem acarinhados! 

LISBOA 

  

O 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA   

| O materiai— bomba bra- 
igal com mangueiras, carro- 
“|-maca, etc. — já foi entregue 
eo produto das subserições 
item sido enviado aos seus 

' destinatários. 
| Esperamos por melhores 
|dias, na certeza de que a ideia 
jde criar os Bombeiros em Ca- 
cia há-de frutificar e tornar-se 

      in realidade. 

xonadamente o jornalismo, 
Ao publicar o seu primeiro 

trabalho, apresentamos ao novo 
e distinto colaborador os nossos 
sinceros cumprimentos de boas» 
«vindas. 

asa 

UMA QUADRA 

Se é de amor tua ferida, 
Não busques remédio—cala ! 
O Tempo aliado à Vida 
Lentamente há-de curá-la... 

Luiz Octávio (brasileiro). 

ne. 

PARECE ANEDOTA 

—O chaufeur (em grande exci- 
tação): Ail minha senhora, os 
travões não funcionam!,.. 
—A dona do carro (tranquila 

e ignorante): Paciência! Então 
pare o carro Joaquim, que eu 
apeio-me e vou a pé. 

W ]



  

NEGCROLOGIA 
  

José Francisco de Azevedo 

A's últimas horas do dia 31 de 
Março findo, faleceu em Cacía, 

"na sua casa da rua Vasco da 
Gama, o sr. José Francisco de 
Azevedo, também conhecido por 
José Pereirinha, de 79 anos, casa- | 
do com a sr.* Maria de Jesus, pai 
da sr* Maria Emília de Jesus, 

viúva do saudoso caciense Amé- 

rico Rodrigues Teixeira Rama- 4 Idalina Nuses de Almeida. 
lho, e avô dos amigos Francisco 

e Manuel Maria de Azevedo Ro» 

drigues Teixeira, este residente 
no Entroncamento. 

O funeral do extinto realizou- 
«se no dia 1 de Abril, pelas 19 
horas, com largo acompanha- 
mento. Nele se encorporaram as 
irmandades do Coração de Jesus 
e Almas e os revs. P.º Francisco 
Marques Tavares e P.º Virgílio 
Susana Dias, pároco e coadjutor 
da nossa freguesia, que encomen- 

daram o corpo. 
As salvas com a chave da urna 

e com a toalha de cobertura fo- 
ram conduzidas pelo neto Fran= 
cisco Azevedo Rodrigues Teixei- 
za e pelo sr. Manuel Maria Si-. 
mõss da Silva, sobrinho do extin-! dade das Almas, erecta na nossa 

to, de Vilarinho, 
Pegaram às borlas pessoas de 

faniílias. 
Forani-lhe nferecidas duas co- 

homenagens ' 
d= saudade da sua filha e netos. 

Os serviços fúnebres estiveram ! 
a cargo d+ Agência Carvalhal, de; 
Cacía, que fez transportar o fére- 

poas Cow seutidas 

tro ma sua carreta. 
A* família enlutada enviamos, 

sentidos pêsames, 

* 

António Rodrigaes Bastos 

Na flor da 

cer no último domingo, dia 1 
de Abril, António Rodrigues de, 
Bastos, filho da sr. Maria Rodri- 
gues de Bastos (a Teixeira) e neto 
do sr. José Rodrigues Branco, 
moradores no alto da Estrada 
Nacional, em Cacía. 

O jovem moço, que residia em 
Lisboa, contaminado pelos baci- 
los de Kock — grave doença que 
a cruel Morte não perdoa — veio 
há cerca de 7 meses para casa de 
seu avô materno, onde terminou 
us seus dias no meio de horro- 
roso sofrimento, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, a 
cargo da Agência Funerária Melo 
& Pinho, de Cacía, com grande 
e mcorrência de rapazes e rapa- 
rigas, que transportavam bonitos 
Tamos de flores, 

No préstito encorporou-se o 
rev. prior da nossa freguesia, que 
encomendou o corpo. 

Conduzia a chave da urna o 
seu tio sr. Manuel Simões Car- 
rel» e a salva o sr. Domingos de 
Oliveira Garrido. 

Foram-lhe oferecidos dois bou- 
quets e uma coroa, com sentidas 
dedicatórias da mãe, tia Deolinda 
e avô materno. 

Para ladear o ataúde, pegando 
às borlas, foram constituidos 4 
turnos, o 1ºe 2.º por raparigas, 
o 3.º por rapazes e o 4.º por 
pessoas de família. 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências. 

* 

Joana Nunes 

Acometida de um ataque de 
sambulia cerebral», veio a falecer 
após 24 horas de sofrimento, no 
dia 3 do corrente, a sr.? Joana 
Nunes, de 70 anos, proprietária 
do lugar da Quintã do Loureiro, 
desta freguesia. 

Era viúva do saudoso António 
Figueira, mãe do sr. Manuel Au- 
gusto Figueira de Macedo, casa- 
do com a sr. D. Beatriz de Jesus 
Nunes, conceituados industriais 
de padarias em Lisboa; e das 
sr.'* Guilhermina Nunes Figueira 

  

idade — com 17 
anos apenas! — acabou por fale. | 

ECOS DB CACHA 

de Carvalho, casada com O sr. 

Manuel Figueira de Carvalho, ze- 

loso soldado da Guarda Nacional 

Republicana na Batalha; e Maria 

Emília Nunes Figueira de Almei- 

da, casada com vu sr. Emídio 

Pinto de Almeida, laboriosos in- 

dustriais de padaria em Alhos 

Vedros; e avó dos meninos An- 

tónio José e Maria Fernanda de 

Jesus Nunes e Maria Guilhermina   

A extinta, que morreu confor- 

tada pelos sacramentos religio- 

sos, era também irmã do sr. João 

Barreiros de Macedo e das st.** 

Tereza Nunes, que se encontra 

paralítica há 11 anos na Quintã, 

e Vitória Nunes, casada com o 

sr. Manuel Cunha, de Cacia. 

O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 14 horas, para 

o cemitério paroquial de Cacía, 
com largo acompanhamento. 

No préstito fúnebre encorpo- 

raram-se 3 sacerdotes, OS revs, 

P. Francisco Marques Tavares, 

pároco da freguesia, P. Virgílio 

Susana Dias, coadjutor e Dr. Flo- 

rindo Nunes da Silva e a irman- 

| freguesia, 
Foram-lhe oferecidas 7 coroas 

com as seguintes dedicatórias: 

Perpétua saudade de sua filha e que 
estas pétalas a cubram de beijos. —Gui- 
lhermina e marido. 
—Saudade infinda de seu estremoso 

filho Manuel Augusto e esposa, que lhe 
desejam o ( eu. 

—Ultima recordação de saudade de 
sua filha Maria e marido, que lhe desejant 

o eteçho descanso. 
— Último adeus de seu querido irmão 

João Barreiros de Macedo. 
— Perpétua saudade de sua querida 

irmã Vitória Nunes, marido e filhos. 
— Beijinhos sem fim de seus nêtinhos, 

ue desejam o Ceu à sua querida avôzi- 
nha. 

| —lÚltima e reconhecida recordação de 
'sua amiga Emilia Fernandes de Sousa é 

| filhos. 

As salvas com a chave da urna 

e com a toalha de cobertura fo- 
ram conduzidas pelo filho da fi- 
nada e pelo genro sr, Manuel 
Figueira de Carvalho, 

Os seus restos mortais ficaram 
sepultados no covato de família 
n.º 210. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Melo & Pi- 
nho, de Cacía, que fez transpor- 
tar o ataúde numa carreta, a que 
pegaram dois homens devida- 
mente fardados. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

+ 

João Júlio N. de Carvalho 

| Em Olhão, evolou-se para o 
'Ceu no dia 20 de Março findo, 
jo interessante João Júlio Nunes 
'de Carvalho, de 3 anos, filhinho 
ido bom angejense sr. Júlio Nunes 
de Carvalho e de sua esposa sr.º 

|D. Judite Nunes de Carvalho, 
conceituados industriais de pada- 
ria naquela praia. 

Para assistir ao funeral do ino- 
cente anjinho, que se realizou 
para o cemitério local e foi tris- 
temente, deslocaram-se de Lisboa 
a sua madrinha sr.” Conceição 
Nunes da Cruz, sua tia Vitória 
Nunes da Cruz, o seu amiguinho 
Manuel Albuquerque e a sua ir» 
mã Maria das Neves Nunes de 
Carvalho. 

Que os bons pais se confortem 
com a sorte de Deus. 

  

FUNERAIS 

João Pereira Felix 

  

O povo de Beja soube reco- 
nhecer a elevação de carácter e 

Sociedade Columbófila 

O último concurso 

Efectuou-se no passado domingo à se- 

gunda «etape» a de Setil (174 k.»), sain- 

do vencedor com absoluto merecimento, 
João Augusto Martins Simões, de Cacia, 

Com a escassa vantagem de 1 m, 458. so- 

bre 02º classificado Manuel José da Sil- 
va, de Sarrazola. 

A solta, que esteve a cargo do Chefe 
da Estação de Setil, servindo de teste- 
munhas José Bispo e Francisco Campos, 

foi efectuada às 8 h. 5 m., controlando-se 

o primeiro pombo às 10h, 59 m., dan- 

do a seguinte classificação: 
1.9,5,º e 7.º, João Augusto Martins 

Simões; 2.º e 22.º Manuel José da Silva; 

3,º e 6.º, Manuel Maria Matos dos Sau- 

tos; 4.º e 24.º | uiz Pereira Gomes; 8.º, 

Manuel Luiz Costa; 9.º, 11.9, 12,9,13.9, 

14.9, 19,º e 20.º António Simões Cor- 
deiro; 10.º, Augusto Rodrigues dos San- 
tos; 15.º, Arlindo Rodrigues Nunes Tei- 

xeira; 16.º e 17.º, Manuel Bodas; 18.8, 

Meny Silva; 21.?, Manuel Joaquim Hen- 

Trindade, 25.º, Antóômo Rodrigues Neto 
e 26.º Agostinho Rodrigues Soares. 

Depois deste concurso, ficou estabele- 
cida a classificação para o «Campeão do 
Jornal» pela seguinte ordem : 

1.º—816632-50, 5 h. 19 m. 30 s.,; João 

19 m. 59s., Manuel M. Matos Santos; 
3.º-825077-50, 5 h. 20 m., Luiz 
Gomes; 4.º-832463-50, 5 h. 27 m. 
12s., Antómio Cordeiro; 5.º—825067-50, 
5h. 28m. 12s., António Cordeiro; 
6.º-—-835081-50, 5 h. 29 m. 25 s., Ma- 

29 m. 38s., Augusto R. dos Santos; 
8.º—856887-50, 5 h. 31 m. 308., Antó- 
uio Cotdeiro; 9.º—816628-50, 5 h. 46 m. 
15 s., António Cordeiro. 

Concurso de Lisboa (220 k.”:) 

Amanhã, dia 8 
Entrega hoje, das 18 às 19 horas. Acer- 

to dos relógios das 8,30 às 9 horas de 
amanhã e apresentação dos fiscais. 

Pede-se a todos os coticorrentes que 
venham entregar os pombos à hora mar- 
cada para termos tempo de despachar os 
pombos às 8,30 horas, porque de contrá- 
rio só poderão ser despachados no com- 
bóio da meia noite e 30 m. e atrasará a 
solta dos pombos para muito tarde. 

o 

Agradecimento 
A viúva, filha, netos e mais 

família do saudoso José Francis- 
co de Azevedo, vêm por este meio 
testemunhar o seu eterno agrade: 
cimento a todas as pessoas que se 
encorporaram no funeral do seu 
sempre chorado morto e lhes apre- 
sentaram provas de conforto e 
condolências. 

Cacta, 6 de Abril de 1951. 

ERES ESSES ESS ESEC 
CAES SO CDA SEO ESCALSOLIZNDEIS O 

  

pessoas de todas as categorias 
sociais. 

A' frente do carro: Íunerário 
seguiam duas alas de pequenas 
e senhoras, empunhando lindos 
bouquets de flores, as quais co- 
briram dentro da cova a urna do 
extinto. 

Nos pendurais da frente do 
carro, viam-se duas importantes 
coroas com legendas gravadas, 
demonstrando a profunda sauda- 
de da família, que em vida lhe 
foi tão querida. Uma foi ofereci- 
da pela sr.' D. Tereza Nogueira 
Felix Fragoso, seu marido «sr 
antónio José Fragoso e filhos; 
cutratoi oferecida pela sr.” O, 
Maria Rodrigues Nogueira da 
Silva, irmãs e cunhado du lale- 

cido. 
Deslocaran-se a esta cidade os 

srs. José Maria Pereira Felix, re- 
sidente em Paço de Arcos e Hen- 
rique Pereira Felix, residente na 
Gulegã, em cujas localidades são 
conceituados industriais de pada- 
ria, afim de acompanharem o seu 
inditoso irmão à última morada. 
Também se deslocaram de Lis- 

boa para se associarem ao des- 
gosto da família enlutada, a sr.* 
D. Maria Tereza da Silva Pinho, 

  

  

  de bondade do falecido nego- 
ciante João Pereira Felix, natural 
do lugar da Quintã do Loureiro, | 

da freguesia de Cacia e residente 

em Beja, prestando-lhe a devida 

homenagem com um funeral em. 
que se encorporaram centenas de . 

irmã do falecido marido da sr.* 
D. Maria Rodrigues Nogueira da 
Silva e seu esposo, o sr. Fran- 
cisco José de Pinho. 

riques da Costa; 23.º, António Reis! 

A. M. Simões; 2.º—873592-50, 5 h.: 

nuel Luiz Costa; 7.º—869623-50, 5 h.' 

  

Motores de todos os tipos, para fados os fins 
DA 

Casa do Povo de Cacia | venDEM AOS MELHORES PREÇOS 
Os importadores directos das fábricas 

| Metalo-Mecânica, Limitada 
ESSAS SS STE FEED Rits ii IT E a 

Estrada Nova do Canal 

(Junto à passagem de nivel de Esgueira) 

AVEIRO 
1 

— Telef. 193 
  
  
  

Encantos das Margens do Vouga 
  
  

A festa de Nossa Senhora de Alumigira 
  

por António da Costa Mendes 

Nesta hora cruciante de incer- 

,tezas e lutas, derramando sangue 

“em dantéscas batalhas, aniquilan-: 
do vidas e valores espirituais ou 

materiais, é-nos grato buscar le- 
nitivo na Paz serena das risonhas 

aldeias, onde a suprema aspira- 

P. ção dos seus habitantes, é traba- 
lhar, amealhar, e expandir a sã 

alegria da sua alma, rústica e boa, 

nas tão típicas romarias. 
Nas encantadoras margens do 

Rio Vouga, mirando-se nas águas 
tranquilas desta sereníssima Ria 
de Aveiro, que Deus prôdiga- 
|mente cobriu com o ceu mais 

“límpido, mais azul, mais belo 

ique meus olhos jâmais viram, 
| encontram-se os lugares de Alu- 
mieira e Mataduços, em cuja ca- 
pela comum se venera Nossa 
Senhora de Alumieira, 

Estiveram em festa, há dias, as 
belas e recatadas povoações, por 
motivo da romaria em honra da 
sua padroeira, o que atraiu gran- 
de multidão de forasteiros, numa 

' encantadora e esfusiante atmos- 
fera de música e de côr, embuida 
de sentimento religioso. 

Cheguei pela tarde, sob um 
acariciador sol primaveril, Saia 
magestosa e lenta a Procissão, ao 
som dos compassados acordes de 
duas bandas de música, Os ir- 
mãos, nas suas opas azuis e bran- 
cas, os anjinhos, os andores e 
atributos, e o povo, no recolhi- 
mento da Fé que anima a santa 
gente da aldeia, assiste, respeito- 
samente descoberto, ao sagrado 
desfile. Os acordes da música 
põem vibrações na alma, e fazem 
estremecer os corações dos jo- 
vens enamorados. As moças, as 
belas moças desta terra, vistosas 
nos seus trajos festivos, empres- 
tam uma nota alegre e encanta- 
dora a todo o conjunto, a que 
não falta pitoresco. Embevecida 
no seu amor fraterno, fresca nos 
seus dezanove anos em flor, diz- 
-me uma rapariga apontando-me 
um anjo:— Olhe a minha irmãzi- 
nha, como vai linda!—e nestas 
palavras, repassadas de carinho, 
deixou transparecer a encantado- 
ra rapariga, todo o afecto que é 
peculiar ao bom povo das aldeias. 

Recolhe a Procissão—disper- 
sam-se os devotos, e faz-se ouvir 
numa alegre marcha, a Banda 
Bingre de Canelas, dando início 
do concerto, num pequeno largo 
fronteiro à capela, onde estão 

  
á armados dois coretos, e assim, 

tocando ao despique, enquanto o 
povo à volta se comprime, cai a 
noite mansamente, 

Após a ceia, começa a animar- 
-se o recinto da Festa, profusa- 
mente iluminado à moda do Mi- 
nho, adensando-se o povo ao som 
das músicas, enquanto sobe ao 
ar uma girândola, e todos espe- 
ram ansiosos a «primeira remes- 
sa» de fogo de artifício, que ao 
rasgar a noite põe reflexos mul- 
ticolores nas pequenas casas mui- 
to bem conservadas, e lança fos- 

o encanto de velhos e novos, 

estrondosa alvorada de foguetes, 

cuja tarde é preenchida com uma 
brilhante exibição do rancho fol- 
clóricouTricanas da Rua d'Alémm, 
de Agueda, demonstração típica   
forescências mágicas que fazem |: 

No dia seguinte, uma alegre e 

marca o último dia dos festejos, |” 

dos costumes e tradições das 
nossas províncias. 

E assim, com a última dança 
do típico rancho, terminaram as 
Festas de Nossa Senhora de Alu- 
mieira, nos pitorescos lugares de 
Alumieira e Mataduços. Felizes 
dos que sentem as doces e aladas 
emoções do espírito, retemperan- 
do as energias na sãe natural 
alegria dos campos, fora do bu- 
lício estonteante das cidades. 

3-4- 1951, 

  

Club Recreio Gaciense 
CINEMAS 

No dia 11 do corrente pelas 22 h. 
  

«Vizinhos do és do Chão» 

filme português, com documentá- 
rio do desafio de futebol «Portugal 
-Espanha» a contar para o Cam- 
peonato do Mundo; e das Festas 
Gualterianas de Guimarães, 

———————— 

Limpeza das valetas 
A Junta de Freguesia de Cacía 

procederá à venda da limpeza das 
valetas do lugar de Vilarinho, âma- 
ubã, domingo, pelas 10 horas. 

Os interessados, deverão com- 
parecer junto da capela de Santo 
António daquele lugar. 

Estão também para venda as 
limpezas da Rua Vasco da Gama 
(Pedregal), em Cacía, devendo os 
interessados dirigir-se ao lesourei- 
ro da Junta sr. Manuel Soares de 
Almeida, na mesma rua, em qual» 
quer dia útil, 

      

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com- 

pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 

Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta. 

Executa receitas médicas 
por baixos preços. 

  

Venda em leilão 
Em Teboeira, no dia 8 de 

Abril, pelas 16 horas (4 da tar- 
de), será arrematada no próprio 
local a terra lavradia situada na 
Lagoínha, pertencente a Manuel 
Cartaxo e suas filhas, Emília e 
Maria da Luz Ferreira Gonçalves, 
residentes em Cacía. 

Até ao dia da arrematação, as 
filhas recebem propostas. 

  a ester dama 

PORTO 
VELHO 

   
   
   

  

    

EM TODA 
A PARTE 

  

    
  

e 
e 
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OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD.* 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
2 EEB S Cr: 

GRANDE SORTIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

  

  

  

Carteira El egante 
  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 7, a menina Etelvina 
Simões Cordeiro de Jesus, com- 
pleta 9 primaveras, e o seu irmão 
Manuel Simões Cordeiro, passa 
6 aniversários âmanhã, filhos do 
sr. José Cordeiro de Jesus e de 
sua esposa sr.* Joana Alves Si- 
mões, acreditados comerciantes 
junto da estação dos caminhos 
de ferro de Cacía; e o sr. José 
Tavares, 58 anos, bom proprie- 
tário e lavrador de Cacia. 

— Amanhã, 8, a gentil menina 
Maria da Conceição Veríssimo 
Nogueira, colhe 19 floridas pri- 
maveras, filha do sr. António 
Nogueira da Silva e de sua es- 
posa sr.* D. Francelina Veríssimo 
Nogueira da Silva, de Angeja e 
benquistos industriais de padaria 
mo Estoril, 
—No dia 9, a galante menina 

Maria da Conceição Ferreira Maia 
colhe 17 floridas primaveras, di- 
Jecta filha do sr. Florentino Nu- 
mes da Maia e de sua esposa sr.º 
D. Sofia Ferreira da Maia, de 
Aveiro e grandes amigos de Ca- 
cia, onde passam as épocas cal- 
mosas; o sr. José Maria Dias 
Tavares, 24 anos, de Cacia e em- 
pregado do «Café Coimbras da: 
Vila da Feira; e o sr. Carlos da 
Silva Santos, 17 anos, filho do 
sr. Américo Tavares da Silva e, 
de sua esposa sr.* D. Ana dos 
Santos, de Sarrazola e residentes 
em Lisboa. 
—Em 10, a sr.º D, Elvira da 

Costa, 39 anos, esposa do sr. 
Manuel Carlos, dig.mo chefe da| 
P.sS. P. em Bragança, residen-| 
tes em Coimbra. | 
—Em 1,asr.º* Drº D, Isabel 

Gomes Pires de Sousa Macedo, | 

  

  

paquete o angejense nosso assi- 
nante e amigo sr. Carlos da Silva 
Pinho, conceituado comerciante 
no Barreiro, que há 2 meses dali 

saíu para o Brasil, onde foi tratar 
dos seus negócios. 

Tiveram boa viagem e encon- 
tram-se de saúde, pelo que os 
felicitamos. 

NA REDACÇÃO 
Dignaram-se visitar a nossa 

redacção, o que agradecemos, os 
amigos do «Ecos» srs. José Mar- 
ques, de Mataduços, que pagou 

a sua assinatura; Manuel Augusto 

Lopes, da Quinta; e António Di- 
niz Caldeira, da Oliveirinha. 

e ——— — + 

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 31 de 

Março findo, faleceu a sr.º Júlia 
Nunes Marques, de 73 anos, viúva 
de Luiz dos Reis da Rosária, natu- 
ral de Aveiro, onde viveu muito 
tempo, passando a residir neste 
lugar depois de viúva, em casa de 
seus sobrinhos, a sr." Maria da 
Conceição Marques e o sr. Lizan- 
dro Nunes Marques, conceituado 
industrial de padaria em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, com grande acompanha- 
mento, encorporaudo-se nele as 
irmandades de Santa Maria Mada- | 
lena e Almas e um sacerdote, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 4 coroas 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o seu | 
sobrinho sr. Abílio José Marques, 
acredilado comerciante deste lugar, 
em casa de quem a extinta termi- 
nou os seus dias, 

Os serviços fúnebres estiveram 

  

  
distinta médica na capital, esposa | a cargo da Agência Capela, de 
do sr. Amadeu de Sousa Macedo, ! Esgueira. 

dig mo tesoureiro da Companhia| a todos os doridos enviamos 
Portuguesa de Celulose, em Lis.) sentidos pêsames. 
boa, a que pertence a grande 
fábrica que está a ser montada 
em Cacia; a sr.º D. Maria dos 
Prazeres Ricardo Monteiro, 49 
anos, esposa do sr. Alípio Mon- 
feiro, estimado industrial de al- 
faiataria em Lisboa; e Maximino 
Afonso Baptista, filho do bom 
caciense sr. Adelino Marques. 
Baptista e de sua esposa sr.* D, 
Maria Rosa Afonso, conceituados 
ândustriais de padaria em Lisboa, 

—E em 12, o sr. António Dias 
Marques, 41 anos, vendedor de 
pão em Lisboz; e o sr. Carlos 
Nunes Ferreira, 25 anos, filho do 
sr. Manuel Baptista Ferreira, de 
Cacia e residentes em Tavarede 
(Figueira da Foz). 

Felicidades para todos. 
* 

DO BRASIL 

Vindo do Brasil no paquete 
sClaud Bernard», chegou a Lis- 
boa no dia 2 e à Quintã no dia 
seguinte o nosso amigo e assi- 
nante sr. Manuel Augusto Lopes, 
que tenciona passar uma tempo- 
rada junto de sur esposa, filhos, 
pais e mais família. 

— Tambéin veio   
no mesmo 

Anos.—No dia 5 completou 7 
anos o menino Gracindo da Silva 

Pinto, filho do sr. João Maria Si- 
mões Pinto e de sua esposa sr.* 
Anunciação Rodrigues da Silva. 
—Em 9, faz 28 anos o sr. Ma- 

nuel Nunes Ferreira, panificador 
em Vila Franca de Xira. 

—E em 10, faz 25 anos a sua 
irmã'sr.” Maria Rita Nunes Fer- 
reira, esposa do sr. José Maria 
Pereira Felix, empregado na pani- 
ficação do Entroncamento, 

As nossas felicitações. —C. 

De Azurva 
Anos.—No dia 11 de Março 

findo, fez 21 anos o er. Manuel 
Tavares da Silva, filho do sr. 
Silvério Nunes da Silva e de sua 
esposa sr.* Rosa Tavares, acredi- 

tados comerciantes em Aleabi- 
deche. 

—E em 28, colheu 18 prima- 
veras a gentil menina Maria Ali- 
ce Gonçalves Nunes, filha do sr. 
António (Gonçalves da Cruz e de 
sua espost sr.* D, Maria da Luz 
Nunes, laboriosos industriais de 
padaria na mesma localidade, 

NOTAGIAS LOCAIS 
Ti» alo Gl alo E do GU cto WS Si US do 

Obras da Junta 

Fm devido tempo, para favorecer os 
e-gotos das águas das chuvas, a Junta | 
de Freguesia de Cacia mandou desentu- 

  

     
pir os aquedutos, ficando abertas 
autênticas ratocsiras na Calçada e na cur- 
va do Poisio, na Quintã. 

Então ainda não acham tempo de evi- 
tar aqueles perigos para a viação? 

—AÀ limpeza das valetas não tem ido 

a eito, o que tem sido causa de vários 

comentários. De facto nunca isto se deu 
na nossa freguesia. 

Ou se limpa tudo a eito, ou nada. 
Assim é que está certo. 

* 

Árvores da Estação 

Apareceram cortadas 4 das árvores 

que há pouco foram plantadas na gare 

da estação dos caminhos de ferro de Ca- 

cia, supondo-se que tenham sido actos 

de garotos. 
* 

Garagem transformada em posto 

de recepção de leite 

Por compra, os Lacticínios de Aveiro, 

Ld.?, acabam de adquirir a garagem do 

sr. dr. Fernando Beires do Vale Nunes 
da Silva, para a adaptar a posto de re- 

cepção de leite. 
Nós, que tantas vezes falamos naquele 

terreno para localizar o novo fontenário 

de Cacía, temos a lamentar que a Câma- 

ra de Aveiro não a negociasse, no senti- 

do de satisfazer os interesses desta po- 

voação. é 

Pesca desportiva 
ads O ai 

A Associação Regional do Norte de 
Pesca Desportiva designou os concursos 
que contam oficialmente para os Cam- 
peouatos do Mar e do Rio. 

Nessas provas foi também incluido o 

IV Concurso de Pesca Fluvial do Norte, 
organizado pelos Amadores de Pesca 
Reúnidos e que será disputado em Cacia 
no dia 2 de Setembro do corrente ano. 

* 

Poço de rega que arrasou 

Devido ao grande inverno que fez, 
a força das nascentes causou arrasar um 

poço de rega que o sr. Manuel Nunes de 

Sousa, de Cacia, tem numa sua proprie- 
dade na Calçada, na Quinta. 

O poço, de 12 metros de profundida- 
de, tinha vigas de cimento e o engenho 
de ferro, o que caiu ao findo, sendo os 
prejuizos avaliados em mais de 10 contos. 

Visita Pascal 

Como habitualmente, foi feita a Visita 
Pascal a todos os lugares da freguesia, 
em cuja missão foram muito bem recebi- 
dus os revs. P.º Francisco Marques Ta- 
vares e P.º Virgílio Susana Dias, dignos 
pároco e coadjutor de Cacia. 

* 

Baile? 

Poderá chamar-se baile ao que se efe- 
ctuou no domingo no Club Recreio Ca- 
ciense? 

Tocava un: pick-up os velhos fados da 
Maria Alice. Chacoteava a assistência, 
enquanto um «locutor» falava ao micro : 
«segue-se o fado tal, é tango, podem 
dançar». Bailarinos que não deviam an- 
dar, eram o assunto. E à porta, muitas 
raparigas e rapazes que eram para entrar, 
voltavam para stias casas. 

E' lamentável e muito desgostosos OU- 
vimos as críticas, que desacreditam e en- 
vergonham o nosso Club. 

Informam-nos que a Direcção não teve 
culpa, mas compete a ela evitar que estes 
casos se repitam. 

  

  

De Sarrazola 
Anjinho para o Ceu —No dia, 

1 do corrente, evolou-se para o 
Cou José Maria Valente de Oli- 
veita, de 13 dias de idade apenas, 
filho do sr. José Fernandes de 
Oliveira e da sr.” Maria Augusta 
Valente, da Vila da Feira é mo- 
radores há tempo va viela do 
Monte desta localidade, 

Encerrado num pequenino es- 
quife fornecido pela Agência Fon- 
seca, deste Ingar, foi o novinuo 
anjinho 4 enterrar no dia segnin- 
te no cemitério paroquial de Ca- 
efa, 
Doentes. — Encontram-se doen- 

tes o sr. Manuel da Maia e a ar.* 
Joana Gomes de Oliveira, viúva, 

Deus lhes dê as melhoras. 
Anos.— No dia 4 passou o pri- 

meiro aniversário do interessante 
Manuel, filho do nosso conterrã- 
neo ar, Jacinto Dins e de sua es- 
posa sr? Violeta Maria, residen- 
tes em Lisboa, 

Muitas felicidades para o pe- 
queninn auiversariante e seus   As nossas felicitações. —C. pais, —C. 

| 
| 
| 

ESGUEIRA 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Bolais Mónica 
Construtor de carros, moínhos, bombas e engenhos de tirar água 

AVEIRO 

  

  

  

  

De Angeja 
Nossa Senhora do Carmo. — 

Acaba de organizar-se no aprazí: 
i vel lugar do Fontão, uma comis- 
| são de mordomos de que faz par- 
ite o noseo amigo er, Francisco da 
| Silva Amaro e outros elementos 
de valor, que se propõe levar a 
efeito, este ano, uma grandiosa 

festividade à gloriosa Nossa Se- 
vhora do Carmo. 

Na verdade é de toda a justiça 
reatarmos as autigas tradições, | 
pois lembra-nos ainda, eramos 
nós menino e moço, íamos todos 

'os anos ao Fontão no palácio do 
sr. Conselheiro, aseistir nos feste- 
jos que sempre ali se realizavam, | 

Como tudo acaba ! 

De Frossos 
Casamento. — No dia 31 de 

Março findo, realizou-se na bossa 
igreja paroquial o casamento da 
menina Isilda Rodrigues da Silva, 
filha do sr, José Marina Rodrigues 
da Silva e da esr.º Maria Rodri- 
gues da Silva, com o sr. António 
da Silva Facho, da rua da Igreja, 

Foram padiinhos dos noivos o 
ar, Silvério Correia da Silva e a 
er,* Celestina Nunes do Facho, 

Ao novo ensal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 
Baptizado. —No dia 4 do cor- 

rente foi baptizada com o nome 
de Maria Fernanda, a filha da 
sr.* Orminda Baeta, 

Foram padrinhos o sr. José 

Já há anos que esta gloriosa; Vieira e a menina Ondolina Ser= 

Santa está abandonada, 
realizando qualquer festividade, 
por mais modesta que fosse, por 

não se TaDA, 

Rectificação. — Na nossa última 
correspondência, dissemos que o 

isso bem. hajam os dedicados st. Dr. Quina Ferreira dava con- 

| mordomos que se propõem reatar! Sultas em casa do sr, Manuel 

'tão gloriosas tradições. 
Já começou o peditório na nos- 

sa freguesia, seudo, portanto, jus- 
to que os mesmos mordomos se- 
jam auxiliados condignamente, 

Partidas e chegadas. —Saívam 
daqui no dia 5, devendo embar- 
car em Lisboa no paquete «Im- 

| pério» no dia 10, com destino ao 
| Lobito (Angola), a sr* Maria Ta- 
| vates da Silva e o amigo António 
de Oliveira da Silva, filho do er. 
Vicente Nunes da Silva e de sun 
esposa sr.* Adelaide Gonçalves de 

! Oliveira. 
Desejamos lhes boa viagem e 

muitas felicidades, 
— Vinda do Brasil, desembar- 

cou em Lisboa no dia 2, no pa- 
quete «Claud Bernard», encon- 

itrando-se ainda na capital com 
sua família, a er.* Alice Nunes da 

Silva, esposa do er. Francisco 
Ferreira, comerciante na. cidade 
de S. Paulo, E' filha do sr; Vi- 
cente Nunes das Neves e de sua 
esposa sr.* Orminda Rodrigues 

ida Silva, bous proprietários da 
rua da Pereira, onde deve chegar 
dentro de dias, com o fim de 
afixar residência. 

Teve boa vingem e encontra- 
-seo de saúde, —C, 

  

  

De Verdemilho 

Quintas, quando é certo que é na 
cusa das sessões da Junta, 

Rectificamos para evitar os mal 
entendidos. 

Anos.—No dia 9 passa o 70,9 
aniversário do nosso estimado 
conterrâneo e assinante deste jor- 

nal sr, Francisco de Paiva Larans 
geira, que foi zeloso regedor da 
nossa freguesia durante muitos 
anos, tendo conquistado gerais 
simpatias entre vós e na adminis» 
tração do coneslho, pela sua 
educação e exemplar porte como 
autoridade, 
Felicitamo-lo, — O. 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento —No dia 30 de 

Março findo, faleceu em Tonde- 
la, oude residia, o nosso conter- 

râneo sr, Ernesto Sin.0es da Maia 
(o Nuno), de 54 anos, pai das 
sr Maria dos Anjos Oliveira, 
ensada com o sr, Jerónimo de 
Oliveira, e Belmira Sides Oli- 
veira, casada com o sr. João Si- 
mões Maia e Silva, todos da 
Póvoa. 

O seu funeral realizou-se na- 
quela localidade,   Pasumes aos doridos 

Anos —No dia 4 fez 32 anos o 
er. Mário Pereira de Melo, comer- 
ciante da Póvoa. 

Felicitamo-lo,— O. Escolas primárias. —Sob o en-| 
“cargo da Câmara Munizipal de 
Aveiro está sendo reparado o| 
edifício das escolas primárias des- | 
te lugar, cujus obras foram soli-' 

  

Farmácia Aliança 
|Sitadas nas coluvas deste jornal, , 
por serem de urgente mecessi- | 
dade. 

A” entidade municipal agrade- 
cemos us suas imediatas provi- 

dências. 

do ainda em obras de adaptação, 
será dentro de breves dias insta- 

da Nacional Aveiro-Ilhavo, um 

de diversos artigos eléctricos, per- 
tencente no electricista nosso con 

terrâneo er. Mauuel Sins Ra- 
tola. 

Desejamos as maiores prospe- 
ridades ao novo industrial. 
Anos.—No dia | do corrente 

passou mais um aniversário o 
nosso conterrâneo sr, Amílcar 
Nunes das Neves, chanfeur da 
praça de Aveiro, Felicitamo-lo, 
  

Licença de bicicleta 
Perdeu-se dentro de um envelo- 

pe, entre Sarrazola e Angeja, per- 
!tencente a Adelino Rodrigues No- 
gueira Soulo, 

Pede-se para a entregar nesta re- 
dacção ou ao próprio, em Angeja, 

  

lado neste lugar, junto da Estra-| 

Novo estabelecimento. — Estan- | 

I 
| 

| 

Praça da Rêpública = ANGEJA 
Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 

Especialidades farmacêuticas na= 
cionais e estrangeiras, 

  

António Martins Bamelas 
novo estabelecimento para venda | Agente-técnico de engenharia civil 

  

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 

Pinhal do Ténis 

NOS MADBIRSIROS E LENHADORES 
Vendem-se neste pinhal da 

Quinta do Loureiro 18 eucaliptos 
e 46 pinheiros. 

Ofertas, por carta ou postal, a 
Juime Dias Ferreira—Rua Sarai- 
va de Carvalho, 12 — Lisboa. 

Dá informações e mostra o pi- 

  

  nhal Luiza Ventura Baptista, da 
Quinta. (3-2)



ECOS JDEOCACIA 

BICICLETAS 
PRAGZÃO &OLIVEERA STA. 

    

A casa-mais discutida no meio ciclista pelos seus baixos preços | 

Troca de Bicicletas usadas por novas — Vendas a prestações com bonus por 37850 

Facilidades de pagamento como nenhuma outra casa 

  

Rol
a 

> 

Fixe bem como toda a gente 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 - B 

BICICLETAS 
FRAZÃO & 

AVEIRO 

E = 

  

OLIVEIRA, L.P* 
TELEGRAMAS: FRAZOL 

TELEFONE 484 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco'da Gama — CACÍA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se tudos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

  

Bicicletas 

! Para homem, senho- 
ra e criança 

    

Peçam tabelas 

Armando Crespo & d.º 
+ do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — 'Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se «da construção, em todos os eistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor. (449) 

HERPETOIL, 
Para as doenças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
fencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Olicina de Fogo de artificio 
de — José Soxres Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

Dicieletas Super-Gecita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais e estrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 

selim tipo vasad a preço sem concorrência—1.200$00. 
Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em prelo, sport au 

passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 
dos mais 40800. : 

Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 
para toda a parte do País à cobrança. Não satisfeitos, 
restitui-se a importância. 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.* 
Apartado 7 MOGOFORES 
  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc, 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA ——   

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 

Jsê le Úiveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

  

Alípio Monteiro : 
  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per» 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis' 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

MELO & PINHO. 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça-do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, o 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Eecritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; magssss para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuvsos do País 

  

  Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

66 EGCONOMICA,, 
Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, , 

de :- 

  

Executa todos os lrabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

pesto = bs as 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

ficos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

. . - . . 9 tá f 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas 'p CONSTRUTORA! 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Ls." 
AVEIRO ESGUEIRA (Areais) 

) - ORÇAMENTOS GRATIS 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgneirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

de— 

Peçam orçamentos - 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
  

Oficinas de construções e reparações de bombas 
em Luzalite e madeira para tirar água, 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos  
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